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			COISAS QUE VOCÊ NÃO SABE
SOBRE OS FORA DA LEI


            

			O fora da lei tem um chapéu cheio de penas.


            

			O fora da lei é alérgico a frutos do mar.


            

			O fora da lei nunca se esquece de passar fio dental.


            

			Ah, fora da lei é uma pessoa procurada por ter sido acusada de crimes terríveis.


            

			Certo, acho que essa última parte você já sabia. Mas, caso contrário, você deve estar se perguntando: “Que papo é esse de fora da lei? Este livro não é sobre a Liga dos Príncipes? Aqueles caras são heróis. Ou, pelo menos, aspirantes a”.


            

			Depois de ter lido os dois primeiros livros desta série (o que pode ser uma boa ideia antes de seguir adiante com este), sim, você tem todos os motivos para acreditar que os famosos Príncipes Encantados — Liam, Frederico, Duncan e Gustavo — sempre continuariam firmes do lado da lei. Primeiro eles salvaram seus reinos de uma bruxa vingativa, depois invadiram um castelo para tirar das mãos do rei Bandido um artefato mágico poderoso e muito perigoso. Esses príncipes definitivamente são bons moços.


            

			E mesmo assim, neste livro, eles se tornam fora da lei. Na verdade, poucos meses depois da já mencionada invasão do castelo, o pessoal da Liga viu o rosto de cada um estampado em cartazes de “Procura-se” espalhados pelos Treze Reinos.


            

			Antes que você comece a gritar “estraga-prazeres!”, deixe-me explicar que você acabaria sabendo a respeito da história dos cartazes de “Procura-se” no capítulo 4. E, fala sério, o título do livro já dá a dica, não dá? Se eu quisesse estragar de verdade, teria contado sobre o fiasco que ocorre no capítulo 16 — Frederico tentando respirar enquanto é engolido por ondas violentas; Gustavo tentando abrir a boca de uma serpente do mar; Liam tentando desesperadamente encontrar seus amigos entre os destroços do navio; e Duncan tentando desentalar um balde de sua cabeça.


            

			Mas não vamos nos distrair. Porque esse naufrágio horroroso não teria acontecido se os Príncipes Encantados não tivessem ficado marcados como fora da lei. E isso nunca teria acontecido se eles tivessem se saído bem na missão de invadir o castelo do rei Bandido. Mas não — eles foram embora sem nem perceber que tinham falhado. Voltemos ao reino de Harmonia, do príncipe Frederico, que vou mostrar o que estou querendo dizer.
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			O FORA DA LEI NUNCA ESTÁ POR PERTO QUANDO VOCÊ PRECISA DELE


            

			— Hum-hum!


            

			O rei Wilberforce não estava de bom humor, e vinha assim desde que o príncipe Frederico saíra de casa, meses antes. Seu filho nunca falara com ele daquela maneira. E tudo isso aconteceu só porque ele mandou embora a noiva do filho. Mas que opção ele tinha? Ella era má influência. O rei já tinha perdido as contas de quantas vezes Frederico quase morrera por culpa dela. Enviar a moça para o exílio seria o que qualquer bom pai teria feito.


            

			Pelo menos foi isso que Wilberforce disse a si mesmo, meio resmungando, enquanto se jogava no trono de veludo vermelho. Aparentemente se esquecendo da própria regra que dizia que “um homem elegante jamais fica inquieto”, ele mexia distraído nas dúzias de medalhas que enfeitavam a frente de seu paletó roxo de caimento perfeito. Seus ombros, antes sempre erguidos e imponentes, agora pendiam pesados para a frente, formando uma corcundazinha.


            

			— Hum-hum! — resmungou o rei novamente.


            

			— Vossa Alteza? — indagou o homem alto, magro e educado parado diante do trono. — Com todo respeito, creio que é meu dever lembrá-lo de que estou... aqui. A menos, é claro, que o senhor tenha me chamado apenas para ter alguém com quem pudesse resmungar. Nesse caso, por favor, Vossa Alteza, prossiga com os resmungos.


            

			— Não entendo aquele menino — disse Wilberforce, meio murmurando. — Você é o criado pessoal dele, Reginaldo. Conhece o príncipe melhor do que ninguém. Por que ele iria embora de casa? O que deu nele?


            

			— Talvez parte do problema, Vossa Alteza, esteja no fato de o senhor se referir a ele como “o menino” — opinou Reginaldo. — Frederico já é um homem.


            

			— Que age como um menino — retrucou o rei. — Por que essa necessidade de sair pelo mundo em busca de aventura? — Ele soltou a última palavra como se fosse uma maldição. Antes que Reginaldo pudesse responder, o rei disparou: — Por acaso não ofereço diversão suficiente aqui no palácio? Temos bailes reais todas as semanas. Banquetes! Concertos de bardos! Frederico nem parou para ver a galeria de arte real com a nova série de retratos de gatos que encomendei para ele. Um deles mostra um gatinho em uma rede de dormir; Frederico adora esse tipo de coisa.


            

			— Talvez, senhor — interveio Reginaldo, finalmente —, o príncipe esteja em busca de algo mais desafiador.


            

			— Desafiador? — berrou o rei. — Como se o menino desse conta de um desafio. Ele não tem fibra, determinação, ímpeto. No ano passado, eu lhe dei um jogo de gamão personalizado. Depois de uma tentativa, ele desistiu, alegando que era muito difícil de jogar.


            

			— Para ser sincero, Vossa Alteza, acredito que a dificuldade se deu por conta do dado redondo que o senhor o forçou a usar. O dado nunca parava de rolar.


            

			Wilberforce arqueou uma sobrancelha.


            

			— Você esperava que eu desse ao meu filho um dado cheio de pontas? Ele poderia furar um olho.


            

			— Se o senhor está tão preocupado com a segurança, então dê a ele um dado do tamanho de um melão — sugeriu Reginaldo, secamente. Apesar de tecnicamente ele servir ao rei, sua lealdade era para com o príncipe, que ele praticamente criara desde o nascimento. — Afinal, dados de tamanho normal podem causar asfixia por engasgo.


            

			— Você está sendo um tanto insolente, não está, Reginaldo?


            

			— Insolente, senhor? — retorquiu o criado.


            

			— Está sendo insolente. Abusado. Seu insolente abusado.


            

			— Eu jamais faria isso, Vossa Alteza. Olhe para todas essas medalhas em seu peito: Melhor Postura, Equipe Campeã de Paciência, Bigode Mais Sedoso. Tenho o maior respeito por um monarca que realizou tantas... proezas incríveis.


            

			— Insolente! — berrou Wilberforce. — Insoleeeente! — Ele se levantou e apontou para a saída, com o braço duro feito uma placa de estrada. — Quero que vá embora, Reginaldo. Fora daqui.


            

			— Da sala? — perguntou Reginaldo. — Ou do palácio?


            

			— Pense mais além — disse o rei, com desprezo.


            

			— Do reino, então. Como desejar. — Reginaldo fez uma reverência. — Espero que um dia o senhor perceba que não é porque a sua esposa morreu em uma aventura que o seu filho morrerá na mesma circunstância. O senhor precisa deixar Frederico fazer as próprias escolhas. Do contrário, só vai afastá-lo ainda mais. — Dito isso, o criado se virou e saiu andando.


            

			Wilberforce inclinou o corpo para a frente.


            

			— Se encontrar Frederico por aí... — Mas Reginaldo já tinha ido embora. O rei recostou-se largado de volta no trono e terminou o que estava dizendo: — Cuide dele.


            

			Então tirou uma das medalhas do paletó e deu uma olhada nela. “VENCEDOR: PÃO MAIS CROCANTE, FEIRA DA PANIFICAÇÃO DE HARMONIA.” Jogou a medalha com raiva no chão e se pôs a resmungar novamente. Mais tarde, a porta se abriu e Wilberforce tratou de se endireitar rapidinho, enquanto um criado entrava.


            

			— Desculpe incomodá-lo, Vossa Alteza — disse o criado. — Mas tem alguém aqui que deseja vê-lo.


            

			Frederico!, pensou Wilberforce. Ele voltou para casa.


            

			— Mande entrar. Imediatamente.


            

			— O visitante? Hum, é que ele está acompanhado de alguns amigos — iniciou o criado.


            

			— Sim, claro, eu deveria ter imaginado que ele ainda está viajando com aqueles vagabundos — disse o rei. — Mas cuidaremos deles mais tarde. Diga para o menino entrar.


            

			— Menino? Mas...


            

			— Vá! Faça-o entrar!


            

			O criado deixou a sala do trono apressadamente. Wilberforce tratou de estampar um sorriso de boas-vindas no rosto, quase tremendo enquanto esperava. Porém, um segundo depois, quando o visitante adentrou a sala, ele franziu a testa e contraiu os olhos. Não era Frederico. Era um homem alto, de ombros largos, com uma cicatriz no rosto e um capacete que parecia ser o crânio de algum animal monstruoso. E ele vinha acompanhado de dez sujeitos igualmente questionáveis, todos ostentando espadas de guerra.


            

			O rei se encolheu e sussurrou:


            

			— Quem... quem é você?


            

			— Eu sou Randark, chefe militar de Dar e soberano de Nova Dar — o estranho se apresentou. Quando ele falava, o bigode, que tinha sido dividido em duas tranças grossas, balançava sobre o peito protegido por uma armadura. — E estou aqui para fazer uma oferta ao rei de Harmonia.


            

			Se Frederico estivesse em casa, certamente teria alertado seu pai sobre lorde Randark, o ditador malvado e cruel que quase destruiu a Liga dos Príncipes no verão anterior. Teria contado para o pai sobre a Perigosa Gema Jade do Djinn, o artefato místico que deu a Randark o poder de controlar as pessoas como se fossem humanos de estimação. Teria mencionado até mesmo como Randark — com a gema — supostamente tinha sido engolido por um cardume de enguias-dentes-de-aço famintas. Mas, naquele momento, quando Frederico poderia ter sido muito, muito útil para seu pai, ele estava a quilômetros de distância, desmaiando ao ver um goblin com uma farpa espetada no dedão do pé.
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			O FORA DA LEI DESMAIA QUANDO VÊ SANGUE


            

			Frederico nem sempre foi um caso perdido. Claro, ele cresceu em um palácio com taças à prova de derramamento, banheiras acolchoadas e criados sempre prontos para assoar o seu nariz — mas isso era coisa do passado. Tudo bem, coisa de alguns meses atrás. Nesse meio-tempo, Frederico mudou. Transformou-se em um homem que enfrentou bruxas, negociou com gigantes e fugiu de masmorras. Ele provou que podia ser corajoso — quer dizer, quando tinha um aliado ou três ao lado. Trabalhar sozinho ainda era um desafio para ele. E, infelizmente, não havia nenhum amigo por perto quando o goblin ergueu o pé cascudo e balançou o dedão inchado e infeccionado na cara dele.


            

			Enquanto a cabeça de Frederico ia de encontro ao chão e sua consciência se esvaía lentamente, os acontecimentos dos últimos três meses passaram por sua mente como um filme, o lamentável encadeamento de eventos que o fizera chegar a este ponto.


            

			Tudo começou quando Frederico deixou a casa do pai. Ele saiu pisando duro sob o arco de mármore da entrada do palácio, com a cabeça girando em um redemoinho de emoções — vergonha por Ella ter sido banida, orgulho por finalmente ter enfrentado seu pai, ansiedade diante da perspectiva de deixar para trás todos os confortos da realeza. Mas ele tinha um plano: ir ver Rapunzel. A curandeira de cabelos longos de Sturmhagen tinha um jeito acolhedor que fazia com que Frederico se sentisse calmo e confortável sempre que estava ao seu lado. Ela entedia suas piadas, fazia a melhor sopa de nabos que ele já tinha experimentado e salvara a vida dele duas vezes. Só de pensar em Rapunzel, Frederico já acreditava que tudo ia dar certo.


            

			Infelizmente, vê-la não causou o mesmo efeito. Quando Frederico finalmente conseguiu chegar à cabana de Rapunzel, nos confins da floresta de Sturmhagen, percebeu que ela não estava só. Pela janela da cozinha, Frederico viu o vulto familiar de ombros largos do seu amigo, o príncipe Gustavo. Eu não devia ficar surpreso, pensou. Afinal, Gustavo era o Príncipe Encantado dela.


            

			— Sorte dele — disse Frederico em voz alta, tentando convencer a si mesmo de que realmente sentia isso. Então virou seu cavalo de volta para a floresta e saiu... vagando sem rumo.


            

			Passou vários dias às margens do lago Dräng, na companhia de Reese, o gigante — mas não gostou do modo como a gigantesca mãe de Reese, Maude, lambia os lábios quando olhava para ele, por isso acabou achando melhor ir embora. Foi muito bem recebido na Terra dos Trolls, mas a “cama” que o sr. Troll construiu para ele — um pedaço de madeira áspera apoiado precariamente sobre duas pedras — não chegava nem perto de seus padrões de conforto; assim, ele disse educadamente ao seu anfitrião que tinha um compromisso muito importante em outro lugar. Dali seguiu para a cabana de Duncan e Branca de Neve, em Sylvaria, mas soube pelos anões que o casal tinha se mudado.


            

			— Acho que você quer saber para onde eles foram — disse Frank, o anão, de um modo um tanto rude.


            

			— Sim, eu gostaria — respondeu Frederico.


            

			— Foi o que pensei — resmungou Frank. E saiu andando.


            

			Frederico não tinha dúvida de que, se aparecesse no palácio de Avondell, Liam lhe ofereceria um quarto. Mas a esposa de Liam também estaria lá — e Rosa Silvestre não era uma pessoa com quem Frederico estava disposto a dividir o mesmo teto.


            

			Após treze semanas na estrada, e sem ter para onde ir, Frederico voltou para Harmonia. Ele chegou ao palácio no fim do dia, mas não teve coragem de cruzar os portões. Em vez disso, seguiu com sua égua, Genoveva, por mais alguns metros, onde abriu um cobertor e se recostou no portão de ferro forjado do palácio, ajeitando com todo cuidado os cordões dourados que pendiam das dragonas de seu paletó azul-bebê. Não demorou muito para que suas pálpebras pesassem. Mas, antes que tivesse a chance de sonhar com tortinhas de pêssego mornas e sorvete de cardamomo, Frederico foi despertado por uma estranha luz azul a poucos centímetros de seu rosto.


            

			— Fada! — berrou ele, antes de ficar em pé com um pulo e tentar, inutilmente, escalar o portão.


            

			— Errado! Errado! — respondeu uma vozinha aguda enquanto ele escorregava pelas barras de ferro e caía desajeitado no chão. E só quando se virou e deu uma boa olhada na criaturinha que o assustara, uma mulher pequenina, banhada em uma luz azulada, flutuando a mais ou menos um metro do chão, Frederico voltou a respirar aliviado.


            

			— Eu, hum... Não sei se você estava tentando dizer que eu estava fazendo algo errado ou se eu a chamei pelo nome errado — disse Frederico baixinho —, mas, em todo caso, acho que a última opção deve ser a mais provável. Você não é uma fada, é?


            

			A mulherzinha azul sorriu, balançando suas anteninhas prateadas.


            

			— Errado. Erradinho.


            

			— Se não estou enganado, você é uma duende — disse Frederico, lembrando-se da descrição que Rapunzel fizera de seus ajudantes encantados.


            

			— Certo! — esgoelou a pequenina, e deu algumas cambalhotas no ar. 


            

			Frederico sorriu.


            

			— Desculpe pela minha primeira reação — disse, com as bochechas corando. — Mas é que nunca estive com uma duende antes. Pensei que você fosse uma fada, e as fadas me deixam nervoso. Não que eu já tenha estado com uma fada antes. Mas meu amigo, Liam, enfrentou uma muito malvada. Você conhece a história da Bela Adormecida? De qualquer maneira... é um prazer conhecê-la. Eu sou o príncipe Frederico. — Ele se curvou em uma reverência.


            

			— É claro que você ser Frederico — disse a criatura, com uma risadinha parecida com o barulho de guizos de um trenó. — Frederico é magrinho feito um palito de picolé. Frederico usa roupas com espaguetes dourados. Frederico nunca toca em sujeira. Você é Frederico. Igualzinho dizer a Zel.


            

			Ele contraiu as sobrancelhas. 


            

			— Foi assim que a Rapunzel me descreveu? — Então se deu conta. — Não, espere. Que importância tem isso? A Rapunzel me descreveu! Ela mandou você vir atrás de mim?


            

			— Acertou! — A duende imitou a reverência dele, curvando-se em pleno voo. — Piscadinha — disse ela.


            

			— Piscadinha?


            

			— Piscadinha!


            

			— Hum, tudo bem. — Frederico piscou.


            

			A duende balançou a cabeça e riu. Então apontou para si mesma.


            

			— Eu ser Piscadinha.


            

			— Ah, seu nome é Piscadinha. Bom, srta. Piscadinha, por que Rapunzel mandou você me procurar?


            

			— Zel precisa de ajuda. Muitos habitantes da floresta se ferindo ultimamente. Zel disse que você ajudar. Venha a jato.


            

			— Não sei em que poderei ser útil — disse Frederico. — Quer dizer, eu vou, é claro. Mas não sou nenhum médico talentoso. E, diante das lágrimas mágicas curadoras da Rapunzel, não sei...


            

			— Venha a jato! — esgoelou Piscadinha.


            

			— Estou indo! — disse Frederico enquanto dobrava mais que depressa seu cobertor e o ajeitava sobre a sela de Genoveva. — Hum, srta. Piscadinha? Você sabe se já tem outro homem, bem... ajudando a Rapunzel? Um homem grande? Com longos cabelos loiros e hábitos de higiene duvidosos?


            

			— Você não entende o que ser “venha a jato”?


            

			Frederico montou em seu cavalo e seguiu a duende até a cabana, que ficava em Sturmhagen. E ficou aliviado ao ver que Gustavo não estava lá. Só que Rapunzel também não se encontrava ali.


            

			— Tem alguém em casa? — chamou Frederico. A resposta veio na forma de um segundo facho de luz azul, que passou zunindo por seu rosto. Era outro duende, dessa vez um macho.


            

			— Você ser Frederico — disse o duende. — Magrinho feito um palito de picolé.


            

			— Sim, sou eu. — Frederico suspirou, então desceu do cavalo. — Rapunzel está?


            

			— Zel está na floresta. Muitos pacientes. Ocupada-ocupadíssima — disse o duende. — Você espera aqui.


            

			[image: ]


            

		  Fig. 1
Zupi e Piscadinha


            

			— Posso fazer isso — respondeu Frederico. — Mas, nesse meio-tempo, acho que... — Então ele percebeu que os dois duendes já tinham desaparecido entre os pinheiros que circundavam o pequeno vale. Ele respirou fundo. — Bom, acho que vou ficar à vontade.


            

			Nisso um goblin saiu mancando da floresta. Pingando uma gosma que podia muito bem ser suor ou lama, a criatura cor de ferrugem veio cambaleando na direção de Frederico. O serzinho batia na cintura do príncipe, mas suas longas orelhas pontudas, o nariz de batata e os dentes afiados indicavam que era melhor não se meter a besta com ele.


            

			Frederico correu para a cabana e fechou a porta com um baque. Mas a criatura começou a bater na porta.


            

			— Meu dedão do pé — resmungava a pobre criatura. — Dói muito.


            

			— Hum, a Rapunzel não se encontra no momento — informou Frederico. — Terei o maior prazer em anotar o seu nome e endereço.


            

			— Me ajude — choramingou o monstrinho do outro lado da porta. — A mulher dourada disse que todos que viessem à cabana dela seriam curados. Por favor.


            

			Na hora, Frederico se lembrou de seu herói favorito. Então se perguntou: O que Sir Bertram faria? Não importava o desafio que tivesse de encarar — fosse um orc falando uma língua desconhecida ou uma baronesa fazendo a refeição principal em um prato de sobremesa —, Sir Bertram, o Pomposo, nunca perdia a calma e a compostura e, acima de tudo, a educação. Não havia dúvida quanto ao que o cavaleiro dândi faria em uma situação como aquela.


            

			— Muito bem — disse Frederico. — Vamos... hum, ver o que posso fazer. — Ele abriu a porta e com todo cuidado saiu para examinar o monstro, que pingava lama e mancava de uma perna. — Um duende doente. Ha. Tente dizer isso cinco vezes bem rápido. Bom, arrisco dizer que tem algo errado com o seu pé.


            

			— Isso mesmo — confirmou o goblin, apesar de não ser um duende. — Veja! — Ele apoiou a mão suja no ombro de Frederico e ergueu o pé descalço na cara do príncipe, exibindo uma farpa, que devia ter uns sete centímetros de comprimento, cravada no dedão inchado.


            

			Nisso Frederico desmaiou.
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			O FORA DA LEI DÁ UMA DE MÉDICO


            

			Quando abriu os olhos, Frederico esperava ouvir o rosnado horrível do goblin. 


            

			Mas, em vez disso, teve uma agradável surpresa ao se deparar com o rosto sorridente de Rapunzel, com seus enormes olhos brilhantes e bochechas redondas com covinhas.


            

			— Obrigada por ter vindo — disse ela. — Mas você precisa passar a impressão de que está morto toda vez que aparece na minha casa?


            

			— Em minha defesa — começou Frederico —, desta vez eu estava muito bem e saudável quando cheguei. Você que não viu. Por sinal, lindo vestido. O azul realça seus olhos.


            

			— É muito bom vê-lo — disse ela, corando discretamente. Então puxou para trás os longos cabelos loiros que chegavam até a cintura e os amarrou em um rabo de cavalo. — Mas, na verdade, é o mesmo vestido branco de sempre. Só tingi. Achei que era hora de mudar. — Ela o ajudou a ficar de pé.


            

			— Tem alguém tocando pandeiro? — perguntou Frederico enquanto massageava o galo que se formara atrás da sua cabeça.


            

			— São Piscadinha e Zupi — respondeu Rapunzel, acenando na direção dos duendes que voavam por perto. — Eles fazem esse barulho quando conversam na língua deles. Acho que não querem que você entenda o que estão falando de você.


            

			— Por quê? — perguntou Frederico, dando uma ajeitada em sua roupa. — Estou tão mal assim? Você tem um espelho?


            

			Rapunzel sorriu.


            

			— Relaxe, Frederico. Não entendo muito a língua dos duendes, mas tenho certeza de que eles não estão rindo da sua aparência. Acho que estão rindo do seu desmaio.


            

			— Acertou! — Piscadinha esgoelou alegremente.


            

			Frederico afrouxou o colarinho.


            

			— Como você sabe que eu... — Então notou que o goblin se encontrava sentado sobre um balde virado, a poucos metros de distância. A criatura balançou o pezinho, que agora estava livre da farpa. — Ah, entendi — disse Frederico. — Ele deve ter contado tudo. Bom, sabe, era uma farpa muito, muito grande e...


            

			— Não era uma farpa — explicou Rapunzel. — Era uma flecha. Na verdade, era um pedaço de flecha. A outra parte quebrou quando o pobrezinho saiu correndo em busca de ajuda.


            

			— Tive sorte de escapar com vida — disse o goblin. — Com certeza eles teriam me matado.


            

			— Eles quem? — perguntou Frederico.


            

			— Os humanos... grandes e feios — respondeu a criatura. — É claro que para mim vocês todos parecem grandes e feios. Sem querer ofender. Mas não fiz nada para aqueles sujeitos. Eu estava apenas resolvendo alguns problemas, cuidando da minha vida, quando eles apareceram e atiraram em mim.


            

			Frederico voltou-se para Rapunzel e sussurrou:


            

			— Você acha que ele está dizendo a verdade?


            

			— Infelizmente, sim — respondeu ela. — Ouvi histórias parecidas de outros pacientes. Vários seres da floresta foram vítimas de ataques nas últimas semanas. Para ser sincera, muito mais do que posso dar conta. Foi por isso que mandei te chamar. Eu esperava que você pudesse me ajudar.


            

			— Ajudar como?


            

			— Enquanto eu cuido dos casos mais graves com as minhas lágrimas — disse ela —, você poderia cuidar dos, hum... casos mais corriqueiros.


            

			— Como farpas encravadas?


            

			— Isso mesmo... — Ela deixou escapar uma risadinha sem jeito. — Se eu soubesse que você viria sozinho, teria dito para os duendes ficaram aqui para lhe fazer companhia. Pensei que a Ella viesse junto.


            

			— Pensou? — Os ombros de Frederico penderam. — Ah, sim, a Ella... Bom, nós... Nós terminamos tudo.


            

			— Ah! — Rapunzel ergueu as sobrancelhas, surpresa. — Quer dizer, isso é... Hum, sinto muito.


            

			— Está tudo bem — disse Frederico. — Nós entramos num acordo. Simplesmente não fomos feitos um para o outro. Por exemplo, quando estávamos voltando de Rauberia, eu quis parar e passar a noite em uma pousadinha adorável chamada Cabana da Vovó; eles ofereciam um serviço vinte e quatro horas de bolinhos quentinhos. Mas Ella insistiu em ficar em uma estalagem chamada Fígado Malhado. Acho que era esse o nome; tinha um homem desmaiado jogado em cima da placa. Eu não imaginava que pudesse existir um lugar pior que a Perdigueiro Rombudo, mas aquele era. Enquanto eu prendia nossos cavalos do lado de fora, Ella se envolveu em uma briga. Quando entrei, ela estava em posição de ataque com um punhal entre os dentes. Foi nesse momento que comecei a repensar seriamente nossa relação. Não me entenda mal. Ella e eu sempre seremos bons amigos. Isso se ela me perdoar por ter permitido que meu pai a expulsasse de Harmonia. Mas enfim... eu fiquei surpreso quando vi que o Gustavo não estava aqui.


            

			— Gustavo? — perguntou Rapunzel, desconfiada. — Por que o Gustavo estaria aqui?


            

			— Não sei — gaguejou Frederico. Então limpou a garganta. — Porque, sabe, ele mora aqui perto. Se estava precisando de ajuda, pensei que ele seria a primeira pessoa a quem você fosse recorrer.


            

			— Preciso de um enfermeiro — disse Rapunzel. — Alguém gentil. Que saiba lidar com os pacientes. Você acha que o Gustavo se encaixa nesses requisitos?


            

			Frederico riu.


            

			— Se você ficar, prometo que as coisas serão mais fáceis — disse Rapunzel. — Vou pedir para Piscadinha e Zupi lhe darem uma mãozinha.


            

			— Não, não, não! Nã-nã-ni-nã-não! — gritou Zupi, voando entre eles. — Nosso trabalho é trazer novos pacientes; não temos tempo para dar mãozinha para príncipe palito.


            

			— Que história é essa de palito? — perguntou Frederico.


            

			— Xiu, Zupi! — ralhou Piscadinha, surgindo ao lado de seu amiguinho duende. — Zel precisa, então faremos. E, se Frederico cair de cara no chão outra vez, estaremos aqui para terminar trabalho dele.


            

			— Não caí de cara no chão — resmungou Frederico. Em seguida, voltou-se para Rapunzel. — Será que você não poderia deixar um balde de lágrimas comigo? Não deve ser muito difícil pingar algumas gotas em qualquer um que aparecer.


            

			— Sinto muito — respondeu ela, balançando a cabeça. — Depois que perdemos aquele frasco que eu lhe dei no castelo do Deeb Rauber, não me sinto confiante para fazer isso outra vez. Eu odiaria se as minhas lágrimas fossem usadas de maneira errada. E, para ser sincera, não quero desperdiçar nenhuma. Todos pensam que a minha mágica vai durar para sempre, mas e se não durar? E se houver apenas uma determinada quantidade delas em mim? E se chegar um tempo em que minhas lágrimas serão apenas água salgada?


            

			Frederico não disse nada.


            

			— Então, você vai fazer isso? — perguntou Rapunzel, esperançosa. — Você vai me ajudar?


            

			Ele respirou fundo e pensou: Como se eu pudesse dizer não para você. Em seguida assentiu, e Rapunzel lançou os braços ao redor dele.
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			— Bom dia!


            

			Deitado em uma cama improvisada no estábulo, Frederico abriu os olhos bem na hora em que Rapunzel jogou uma maçã em sua direção. Ele tentou apanhar, mas a fruta bateu em seu rosto e caiu no seu colo.


            

			— Desculpe por não ter nada melhor para servir de café da manhã — disse ela, apressada. — Tenho uma emergência para atender em Fluguesburgo. Os duendes estão esperando. A gente se vê à noite.


            

			— À noite? — perguntou ele, ainda atordoado. Mas Rapunzel já tinha partido, montada em sua égua, Poli. — Tudo bem — disse Frederico, esfregando os olhos. Então pegou a maçã e se levantou para lavá-la (afinal, a fruta tinha tocado em sua calça). No caminho do poço, no entanto, ele parou ao ver um facho de luz azul.


            

			— Paciente novo! — berrou Zupi.


            

			— Já? — Frederico passou os dedos entre os cabelos castanho-claros. — Mas eu devo estar medonho.


            

			— Acertou! — disse Piscadinha com sua vozinha estridente, voltando da floresta seguida por um lobisomem com cara de triste.


            

			— Posso trocar de roupa, pelo menos? — perguntou Frederico. Ele vestia um de seus pijamas de seda lilás. E chinelos de lã.


            

			— Lobisomem. Agora — ordenou Zupi.


            

			Frederico bufou e voltou-se para o paciente. Com uma cara de terrier tristonho, o lobisomem apontou para o seu traseiro e ganiu.


            

			— Rabo quebrado — explicou Piscadinha.


            

			Frederico sorriu.


            

			— Deve estar doendo. — Ele tocou na cauda fraturada, e o lobisomem soltou um uivo agudo.


            

			— Errado! Errado! — gritaram os duendes em coro.


            

			— Já percebi — disse Frederico. — Desculpe, senhor. Humm...


            

			— Rabo dói quando mexe — disse Piscadinha, solícita.


            

			— Ah! Precisamos de uma tala! — falou Frederico. — Igual à que Sir Bertram, o Pomposo, usou na aventura O caso da pista de dança escorregadia, quando seu fiel escudeiro, Niles Tibbets-Wick, deu uma topada com o dedo mínimo. Piscadinha, Zupi, vocês poderiam arrumar um pedaço de madeira e barbante?


            

			Cinco minutos depois, o lobisomem voltava alegremente para a floresta com a cauda devidamente imobilizada. E Frederico estava se sentindo muito orgulhoso de si, o que o ajudou a suportar as horas que passou atendendo um paciente atrás do outro.


            

			No final da tarde, quando Frederico se despedia de um gnomo vesgo, para quem ele fez um tapa-olho muito elegante, Rapunzel chegou. Ela surgiu dentre as árvores e desceu exausta de seu cavalo. 


            

			— Viva! Zel voltou! — gritou Piscadinha.


            

			— Agora podemos ir embora! — trinou Zupi. Em seguida, os duendes desapareceram floresta adentro.


            

			— Afinal, o que aconteceu em Fluguesburgo? — perguntou Frederico.


            

			— Outro desses ataques aleatórios de homens armados — respondeu Rapunzel. — Quem quer que sejam, eles estão marchando por Sturmhagen, vindo do leste, e pelo jeito atacam quem estiver no caminho.


            

			— Humm — murmurou Frederico, sentando em um pedaço de tronco embaixo do beiral da cabana. — Eu arriscaria dizer que era o pessoal do Deeb Rauber, mas o exército bandido costuma roubar, não atacar pessoas. Talvez fosse melhor enviar uma mensagem para Liam.


            

			— Acho que sim — concordou Rapunzel, sentando ao lado dele no banquinho apertado. — Como foram as coisas por aqui? Espero que não tenha ficado muito sobrecarregado.


            

			— Sobrecarregado? Ah, de forma alguma — disse Frederico, endireitando-se. — Na verdade, foi moleza. Eu diria que dei conta do recado com maestria.


            

			— É mesmo? — Rapunzel ficou impressionada. — Mas você ainda está de pijama!


            

			Frederico deu uma olhada.


            

			— Bom, eu não disse que estava descarregado. Nem sobrecarregado, nem descarregado... apenas carregado.


            

			Rapunzel balançou a cabeça.


            

			— Frederico, você pode ser você mesmo quando estiver comigo. Não precisa fingir ser o que não é.


            

			— Ah, não estou fingindo — disse ele com toda sinceridade. — Sou atrapalhado assim mesmo.


            

			— Tudo bem — disse ela. — Porque somos... amigos. E amigos devem se sentir à vontade na companhia um do outro.


            

			— Eu me sinto à vontade. Um pouco à vontade demais, talvez. Vou tirar o pijama. — Ele estava indo em direção ao estábulo quando os duendes surgiram da floresta, apavorados.


            

			— Socorrinho! Na floresta! — gritou Piscadinha.


            

			— O que aconteceu? — perguntou Rapunzel, levantando-se.


            

			— Ele está ferido! — respondeu Piscadinha.


            

			— Quem está ferido?


            

			— Ele disse para não chamar Zel — adicionou Zupi, olhando feio para sua companheira. — Ele disse não estar muito ferido.


            

			— Mas é grave! — insistiu Piscadinha. — Flechas nas costas. Perna em uma armadilha. Não consegue andar!


            

			— Quem? — perguntou Frederico.


            

			— Gustavo — responderam os duendes ao mesmo tempo.
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			Fig. 2
Frederico, pensativo
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			O FORA DA LEI NÃO SENTE DOR


            

			O príncipe Gustavo já se meteu em situações bem mais complicadas. Como naquela vez em que ele foi jogado de uma torre muito alta e caiu em um espinheiro (o famoso incidente do qual Rapunzel o curou). E, mais recentemente, quando ele quase morreu estrangulado nas mãos de um carcereiro ridiculamente imenso (Rapunzel também o salvou dessa). Portanto, para o príncipe de longos cabelos loiros, musculoso e de armadura, ter algumas flechas espetadas no ombro e uma perna presa em uma armadilha de urso era uma situação que ele podia tirar de letra. Claro que estava doendo mais do que quando seus irmãos colocaram um porco-espinho em sua cama, e, sim, agora ele não conseguia ter acesso a comida e água, mas mesmo assim não estava muito preocupado. Ei, ele estava na selva e imaginou que mais cedo ou mais tarde algum urubu impaciente ia acabar achando que ele já estava morto, começar a cheirar ao redor e... bum! Não, Gustavo tinha certeza de que conseguiria tirar essa de letra.


            

			Isso até Rapunzel aparecer.


            

			Ele bufou no momento em que viu o rosto rosado dela surgindo de trás de um pinheiro, com os duendes orbitando ao seu redor como luazinhas.


            

			— Era só o que faltava! — resmungou Gustavo. — Não falei para vocês, seus traidores azuis, não irem buscar a Irmã Cabelos Dourados?


            

			— Os duendes fizeram a coisa certa — disse Rapunzel.


            

			— Tivemos de contar para Zel — argumentou Piscadinha. — Você estar morrendo!


            

			— Eu não estou morrendo! — vociferou Gustavo. E se contorceu de dor. — Seus vaga-lumes irritantes.


            

			Rapunzel correu até ele e examinou a perna ferida, esmagada na altura do tornozelo pelos dentes de ferro de uma armadilha de caçador.


            

			— Minha nossa! Você está péssimo.


            

			— Eu sei, eu sei — disse Frederico, ofegante, enquanto se apoiava em uma árvore para recuperar o fôlego. — Meu rosto sempre fica vermelho quando corro. Mas vai voltar ao normal dentro de meia hora. Ah! Você não estava falando de mim.


            

			— Trancinhas? O que é que você está fazendo aqui? — berrou Gustavo, surpreso. — E onde estão suas trancinhas?


            

			Frederico se aproximou de Rapunzel, agachando-se ao lado do príncipe abatido.


            

			— Bom dia para você também, Gustavo — disse ele. — Rapunzel, acho que suas lágrimas podem dar um jeito nisso, não é mesmo?


            

			— Curar os ferimentos, sim — disse ela. — Mas soltar a perna da armadilha?


            

			— Aff! — bufou Gustavo. — De que adiantam essas suas lágrimas mágicas se você não consegue nem abrir uma armadilha de urso?


            

			Rapunzel o encarou.


            

			— Relaxa, Loira — disse Gustavo. — Você sabe que só estou brincando. Olha, arrume uma barra de ferro bem forte que eu abro essa coisa sozinho.


            

			Ela se voltou para os duendes que voavam acima de sua cabeça.


            

			— Tem um pé de cabra no estábulo, perto das ferraduras extras. Será que vocês dois conseguem trazê-lo até aqui?


            

			Zupi e Piscadinha saíram voando, deixando um rastro de luz azul.


            

			— Agora, vamos dar uma olhada nessas flechas — disse Rapunzel.


            

			— Que flechas? — disse Gustavo, como se não estivesse acontecendo nada de mais. Em seguida, ergueu o braço até a altura do ombro e arrancou duas flechas afiadas das costas. — Viu... Eu estou... bem — falou entredentes, seu rosto tão contorcido que parecia uma daquelas caretas que fazem nas abóboras no Halloween.


            

			Frederico titubeou, mas aguentou firme.


            

			— Eu também! Estou bem. Nem vou desmaiar.


            

			Rapunzel meneou a cabeça.


            

			— Não sei qual dos dois é pior.


            

			— Quem fez isso com você, Gustavo? — perguntou Frederico.


            

			— Caçadores de recompensas — respondeu ele. — Um grandalhão com dentes amarelados, outro com orelhas pontudas e armado de arco e flecha, outro de olhos pequenos com furões gigantes adestrados, e mais outros dois.


            

			— Você disse furões? — indagou Frederico. — As pessoas adestram furões gigantes?


            

			— Isso não importa agora — interferiu Rapunzel. — Fale mais sobre os caçadores de recompensas. O que um caçador de recompensas esperava ganhar com a sua captura?


            

			— Uma bela fortuna — respondeu Gustavo, olhando incrédulo para eles. — Sou um dos homens mais procurados dos Treze Reinos.


            

			— Procurado por quê? — A ideia era tão absurda que Frederico quase riu.


            

			Gustavo fez uma pausa.


            

			— Vocês dois não sabem?


            

			Frederico e Rapunzel balançaram a cabeça.


            

			— Vejam — disse Gustavo, esticando o braço até a perna que estava livre para tirar um pedaço de papel guardado dentro da bota. — Arranquei este da parede de um açougue em Esbórniaburgo. Mas eles estão por toda parte. Pensei que já tivessem visto.


            

			Ele entregou o papel para Frederico, que o desenrolou e começou a ler.


            

			PROCURA-SE


            

			pelo CRIME de ASSASSINATO:


            

			a chamada “LIGA dos PRÍNCIPES”,


            

			da qual são membros:


            

			PRÍNCIPE LIAM, de ERÍNTIA;


            

			PRÍNCIPE GUSTAVO, de STURMHAGEN;


            

			PRÍNCIPE FREDERICO, de HARMONIA;


            

			PRÍNCIPE DUNCAN, de SYLVARIA;


            

			PRINCESA LILA, de ERÍNTIA;


            

			PRINCESA BRANCA DE NEVE, de SYLVARIA;


            

			LADY ELLA, espadachim de HARMONIA;


            

			e LADY RAPUNZEL, mística de STURMHAGEN.


            

			Frederico ergueu os olhos.


            

			— Não acredito no que estou vendo — disse, surpreso.


            

			— Eu sei — Gustavo respondeu, um tanto ofendido. — As garotas nem pertencem à Liga! É a Liga dos Príncipes, minha gente!


            

			— Como eu posso ser acusada de assassinato? — exclamou Rapunzel. — Eu, que dedico a vida a curar as pessoas!


            

			— Isso não faz nenhum sentido — gaguejou Frederico. — E... e... assassinato de quem?


            

			— Continue lendo — sugeriu Gustavo solenemente. Frederico desenrolou mais um pouco o cartaz.


            

			A LIGA é CULPADA


            

			do CRUEL ASSASSINATO


            

			de VOSSA MAJESTADE ROSA SILVESTRE,


            

			PRINCESA de AVONDELL.


            

			— Essa não! — exclamou Frederico. — A Rosa foi...?


            

			— Pelo jeito, sim — disse Gustavo. — E um maldito bardo escreveu uma música sobre como nós fizemos isso. Não se fala de outra coisa nos últimos dois dias. Não acredito que vocês não ouviram falar nada.


            

			— Isso é terrível — lamentou Rapunzel. — Eu salvei a vida da Rosa Silvestre há pouco tempo. Aquela picada de cobra quase a matou, mas eu a trouxe de volta. E agora...


            

			— Não tenho palavras para expressar o que estou sentindo — disse Frederico.


            

			— Eu sei — adicionou Gustavo. — Quer dizer, ela pode até não ter sido a pessoa mais amigável que já conhecemos... Ela forçou o Capa a se casar com ela contra a vontade... e mandou a gente para a prisão sem motivo... e tentou sacrificar todos nós para que pudesse roubar uma pedra mágica e dominar o mundo... — Gustavo parou. — Vixe, por isso que todo mundo está achando que fomos nós.


            

			— Mas não há provas — disse Frederico, ainda chocado com a notícia. — Quer dizer, não podem existir, uma vez que não fizemos isso. Quem falou para os bardos que somos os responsáveis? Quem armou essa pra cima da gente?


            

			— E as pessoas realmente acreditam que somos assassinos? — indagou Rapunzel ingenuamente.


            

			— Com base nas coisas que têm atirado em mim, sim — respondeu Gustavo. — Machados, tijolos, barris em chamas, e isso foi de um pessoal que apareceu na minha porta. Os caçadores de recompensas de verdade ainda não tinham conseguido me pegar, até ontem.


            

			Um pensamento terrível passou pela cabeça de Frederico. Ele leu as últimas linhas do cartaz.


            

			QUALQUER PESSOA QUE ENTREGAR


            

			os FUGITIVOS — VIVOS —


            

			na CORTE REAL de AVONDELL


            

			RECEBERÁ como RECOMPENSA


            

			RIQUEZAS INCALCULÁVEIS.


            

			— Esses caçadores de recompensas ainda estão atrás de você, não estão? — disse ele. — E agora vão encontrar nós três aqui, juntinhos?


            

			— Não faça tempestade em copo d’água — falou Gustavo, fazendo um gesto de desdém. — Eu despistei aqueles idiotas lá na fronteira com Carpagia. Vai levar dias até que eles consigam achar o meu rastro de novo.


            

			De repente eles se viram cercados por caçadores de recompensas. Seis homens surgiram dentre as árvores, incluindo um que trazia pela coleira três criaturas de pelagem cinza do tamanho de um pônei.


            

            Fig. 3
Caçadores de recompensas, dos mais variados tipos
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			— Estão vendo, furões gigantes — disse Gustavo.


            

			— Eles não são furões gigantes. São surigatos gigantes — berrou o homem de olhos pequenos que segurava as coleiras. Seus animais de estimação sibilaram e mostraram os dentes afiados. — Surigatos cruéis, astutos e comedores de cobra.


            

			— Suricatos — corrigiu Frederico.


            

			— Você não consegue se segurar, não é mesmo? — disse Rapunzel para ele.


            

			— Eles são surigatos! — retrucou o caçador de recompensas. — Os animais são meus, e eu digo que são surigatos!


            

			— Eu sei, faz tempo que estou dizendo que surigatos está errado — disse outro caçador, um elfo magrinho com um arco comprido pendurado sobre os ombros.


            

			— Chega! — Um homem com capuz avançou; duas espadas curvadas formavam um X em suas costas, e seu cinto estava carregado de punhais. Ele puxou o capuz para trás, expondo o rosto enrugado e os lábios finos circundando a boca disforme cheia de dentes opacos. — O próximo que discutir gramática vai levar uma facada no olho.


            

			Ele foi para cima de Frederico e arrancou o cartaz de “Procura-se” das mãos do príncipe. Então apontou para o retrato falado de Frederico.


            

			— Este é você?


            

			Frederico deu uma boa olhada no desenho.


            

			— Hum, sim, sou eu. Não tem como negar. O desenho ficou muito bom, infelizmente. Os traços, sabe? O artista que contratamos para fazer os retratos da nossa família me deixou com uma cara de gnomo, e o escultor que fez a estátua da vitória da Liga dos Príncipes colocou um nariz de tucano em mim, mas o sujeito que desenhou os cartazes de “Procura-se”? Ele acertou em cheio. — Ele soltou um suspiro e continuou: — Só que agora estamos em desvantagem. Você sabe quem eu sou, mas ainda não se apresentou.


            

			O líder sorriu.


            

			— Meu nome é Verdoso — disse o homem. — Gostei de você. Você tem coragem. Pena que vão matá-lo quando eu te entregar. — Ele fez sinal para seus comparsas. — Levem este aqui, e a garota também. — Uma dupla de gêmeos loiros e altos segurou Frederico e Rapunzel. Apesar de Frederico temer por sua vida e pela de seus amigos, ele não pôde deixar de sentir uma pontinha de orgulho; ninguém nunca havia lhe dito que ele tinha coragem.


            

			Verdoso então se aproximou de Gustavo, que ainda estava preso no chão. O caçador de recompensas sacou umas de suas espadas, enfiou a lâmina entre os dentes da armadilha e forçou até abrir, libertando a perna de Gustavo.


            

			Gustavo deu um tapa na própria testa.


            

			— Maldição! — exclamou. — Eu tenho uma espada! Eu podia ter feito isso! — A espada esquecida foi, é claro, tirada dele mais que depressa.


            

			Os três prisioneiros foram levados floresta adentro, com Gustavo pulando em uma perna só, e o elfo arqueiro, logo atrás, com o arco apontado para eles.


            

			— Dá um tempo, Orelhas Pontudas — reclamou Gustavo. — Até parece que vou sair correndo.


            

			— Ah, você não conseguiria escapar mesmo se estivesse em plena condição física — respondeu o arqueiro com toda frieza. — E, uma vez que abordou o tema com tanta delicadeza, não existe nenhuma raça nos Treze Reinos que tenha orelhas mais bem feitas do que nós, elfos.


            

			— Você não é um pouco alto demais para um elfo? — indagou Gustavo. — Você não devia estar fazendo brinquedos em algum outro lugar?


            

			O arqueiro fungou.


            

			— Sou um elfo avondeliano. Você está me confundindo com aqueles artesãos ignorantes, os elfos svenlandenses. Aqueles pequenos rechonchudos bobalhões que adoram fazer cookies e consertar sapatos. E usam aqueles sapatos ridículos com a ponta curvada para cima! Aquelas criaturas não merecem ser chamadas de elfo. Daqui a pouco vão começar a posar para estátua de jardim, igual aos gnomos.


            

			— Pete! — vociferou Verdoso. — Vou socar goela abaixo esse seu rabo de cavalo sedoso, se você disser mais uma palavra sobre os elfos svenlandenses. Melhor ainda, não vou dar a sua parte da recompensa.


            

			Pete bufou, mas não abriu mais a boca. Eles deixaram a floresta, saindo em uma estrada de pedras, e os prisioneiros foram colocados em uma imensa jaula de ferro que estava na traseira de uma carroça.


            

			— E aí, Verdoso? — indagou Frederico enquanto a porta da jaula era trancada. — Acredito que você esteja fazendo isso pelo ouro, certo?


            

			— Estou entendendo por que dizem que você é o inteligente da turma — respondeu Verdoso.


            

			— Dizem isso de mim? Sempre pensei que Liam fosse o mais inteligente — falou Frederico. — Bem, mas gostaria de lembrá-lo de que, por acaso, sou um príncipe muito rico. Se nos deixar ir embora, terei o maior prazer em lhe pagar uma quantia muito superior à que Avondell está oferecendo.


            

			Verdoso soltou uma risada seca e rouca.


            

			— Nenhum reino tem mais dinheiro que Avondell — disse ele. — Aproveite o passeio. — O caçador de recompensas de barba ruiva assumiu as rédeas da carroça, enquanto os outros seguiram a cavalo (em um caso, em um suricato gigante).


            

			— E agora? — perguntou Frederico, cruzando os braços quando a carroça entrou em movimento. — Os caçadores de recompensas estão todos na frente. Se formos tentar fugir, a hora é esta.


            

			— Primeiro o mais importante — disse Rapunzel e rapidamente pingou uma lágrima sobre o tornozelo ferido de Gustavo. Enquanto enxugava o rosto, ela lançou um sorriso caloroso para ele. — Não dá para salvar o dia se você não estiver novinho em folha, não é mesmo?


            

			Gustavo girou o pé algumas vezes, com um sorriso largo no rosto.


            

			— Muito bem — disse ele. — Vamos cair fora daqui. — Então ficou em pé, balançou a perna recém-curada e deu um chute colossal nas barras de ferro. A porta nem se abalou. Gustavo, no entanto, caiu sentado, gemendo e segurando o pé novamente machucado. Rapunzel o encarou, incrédula.


            

			— Piscadinha! — disse Frederico.


            

			— Tudo bem. Vou dar outra lágrima para ele — disse Rapunzel. — Só preciso esperar um pouco; vai ser difícil conseguir arrancar uma lágrima agora.


            

			— Não, estou falando de Piscadinha e Zupi! — explicou Frederico. Duas luzinhas azuis pairavam do lado de fora da jaula, acompanhando a carroça. — Vocês trouxeram o pé de cabra?


            

			— Muito pesadinho — respondeu Piscadinha, balançando a cabeça.


            

			— Vocês vão precisar ir atrás de ajuda então — Frederico sussurrou para eles, olhando ao redor para se certificar de que nenhum caçador estava vendo.


            

			— Quem? — perguntou Rapunzel. — Todos os nossos amigos moram a mais de um dia de viagem daqui.


            

			— Já sei! — Os olhos de Frederico brilharam. — Vá ao castelo de Sturmhagen e diga para os irmãos de Gustavo que precisamos da ajuda deles.


            

			— Não — Gustavo interveio com firmeza. — De jeito nenhum. — Os irmãos mais velhos de Gustavo adoravam zoar com a cara dele. Os dezesseis. A vida toda, eles atormentaram o irmão mais novo: tirando sarro, pregando peças e roubando a fama dele sempre que possível. Quando a Liga salvou os bardos, foram eles que ficaram com os louros.


            

			— Dezesseis guerreiros fortes que provavelmente conseguirão nos alcançar dentro de poucas horas — disse Frederico. — Sinto muito, Gustavo, eles são a nossa única esperança. Vão, duendes. Falem com os príncipes de Sturmhagen! E não demorem. — De canto de olho, ele percebeu que Rapunzel o olhava intensamente. Achou que pudesse ser admiração. Ou isso, ou ele estava com um pedaço de casca de maçã preso entre os dentes. Na dúvida, ele fechou a boca.


            

			Os duendes saíram em disparada.


            

			Segurando o pé dolorido, Gustavo resmungou:


            

			— Era só o que me faltava, uma reunião de família.


            

			[image: ]


            

			Vinte minutos depois, Piscadinha e Zupi estavam diante da muralha de pedras brancas do castelo de Sturmhagen. Após procurarem em vão pelas salas decoradas com peles e chifres, os duendes pararam embaixo de uma cabeça de veado empalhada, sem saber o que fazer.


            

			— Nada de príncipes grandalhões — lamentou Zupi.


            

			— Impossível — disse Piscadinha, impaciente. — Eles deveriam estar aqui.


            

			Uma criada trajando avental de pele de alce se assustou ao sair de uma sala nas proximidades.


            

			— Saiam daqui, seus demoniozinhos azuis!


            

			— Errado! — estrilou Piscadinha. A pequenina cruzou os braços e, apesar de estar suspensa no ar, bateu o pezinho como se estivesse em terra firme. — Diga onde estão os príncipes.


            

			— Temos uma mensagem para eles — completou Zupi.


            

			— Mensagem? — A criada olhou desconfiada para as criaturinhas. — Vocês estão no lugar errado, então. Eles estão na masmorra.


            

			— Os príncipes montam guarda na masmorra? — perguntou Zupi.


            

			— Os príncipes são os prisioneiros — respondeu a criada. — É chocante, eu sei. Os dezesseis foram declarados traidores. Foi o rei Olaf, o pai dos rapazes, quem mandou prender todos eles. Ninguém conseguia acreditar. Nem sei o que os rapazes fizeram... Espere aí. Por que estou contando isso a vocês? Nem sei quem vocês são. Eu devia... Hum... para onde eles foram?


            

			Os duendes voaram para a sala do trono e se esconderam atrás de uma tocha para espionar o rei Olaf. O monarca de dois metros de altura se encontrava cabisbaixo em seu trono, parecendo um urso velho. Os duendes poderiam ter voado até ele e perguntado por que seus filhos tinham sido mandados para a prisão, mas o rei não estava sozinho. O trono da esquerda, lugar de costume reservado à rainha Berthilda, estava ocupado (na verdade, superocupado) por um estranho — um homem tão musculoso que fazia com que o rei Olaf parecesse um anão perto dele. Respirando pesadamente, o brutamontes tinha uma máscara vermelha e preta que cobria sua cabeça da metade para cima e um bigode comprido que descia até a altura da barriga.


            

			Os duendes nunca tinham visto Baltasar antes, portanto não sabiam que ele era o sádico carcereiro da masmorra que quase matara Gustavo, poucos meses antes. Assim como não sabiam que Baltasar era um dos generais de confiança de lorde Randark. Mas perceberam que tinha encrenca ali no momento em que bateram os olhos nele. E trataram de cair fora o quanto antes.


            

			— E agora? — perguntou Piscadinha enquanto eles sobrevoavam o pátio de pedra.


            

			— Precisamos arrumar outra pessoa para ajudar a Zel — respondeu Zupi, esbaforido.


            

			— Ah! Os Príncipes Encantadinhos! — exclamou Piscadinha, com um rompante.


            

			— Dois Príncipes Encantadinhos estão presos com a Zel.


            

			— Sim, mas ainda tem mais dois. Zel disse. E um deles é o mais heroico de todos.


            

			— Qual deles?


            

			Piscadinha contraiu os olhos, pensou um pouco, então abriu novamente.


            

			— Duncan! É o príncipe Duncan. Ele mora em Sylvaria.


            

			Zupi encolheu os ombros.


            

			— Então vamos para Sylvaria!
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			O FORA DA LEI ESCUTA SEU PAI


            

			Castelovaria, o lar dos monarcas de Sylvaria, era diferente de todos os palácios reais dos outros reinos. Em primeiro lugar, ele era rosa-salmão. A maioria dos construtores de castelos preferia usar pedras rústicas ou talvez, no caso de algo mais sofisticado, mármore. Mas Castelovaria tinha sido projetado por seu proprietário, o rei Rei — um homem que certa vez disse aos cientistas reais que “dessem um pouco mais de vida ao arco-íris”. 


            

			— Tentem colocar uma nova cor entre o laranja e o amarelo — ordenou o rei. Os cientistas pediram demissão depois disso.


            

			Na verdade, ao longo de seus vinte e cinco anos de reinado, o rei Rei e a rainha Apricotta viram praticamente todos os criados pedirem demissão. Agora o castelo contava apenas com três guardas sem treinamento algum, uma camareira e um ajudante de serviços gerais, de nove anos, chamado Pip. A família real era obrigada a cuidar de tudo sozinha. E por isso Branca de Neve, a esposa do príncipe Duncan de Sylvaria, estava começando a se arrepender de ter se mudado da cabana deles na floresta para Castelovaria.


            

			— Dunky, você sabe que não sou de fugir de trabalho, afinal é sempre uma boa oportunidade para assobiar — disse Branca de Neve enquanto lavava uma pilha de pratos de mais de um metro de altura (a rainha tinha servido mirtilos no café da manhã e achou que seria divertido colocar um mirtilo em cada prato). Mesmo enquanto labutava à beira da pia, a princesinha usava um de seus elaborados vestidos de criação própria; este era amarelo-canário, com fitas enroladinhas penduradas nas mangas. Ela parou para tirar uma das fitas da água ensaboada. — Mas morar aqui é muito cansativo.


            

			Duncan, que estava sentado a sua “escrivaninha” da cozinha (ele tinha uma em cada cômodo da casa), nem tirou os olhos das páginas do livro que estava escrevendo.


            

			— Sinto muito, Branca. Mas você não está feliz por eu ter me aproximado mais da minha família? — perguntou ele. Duncan usava uma roupa que, para seus padrões, era relativamente discreta: colete de veludo, calça bufante azul e sapatos de bico curvado para cima. Sobre a cabeleira de cachos pretos havia um chapéu-coco em miniatura, que Branca de Neve fizera de presente como prêmio por ele ter salvado o reino. — E meu trabalho está rendendo aqui — continuou ele, batendo sobre as páginas do seu quase finalizado O guia do herói para se tornar um herói. — Vou começar o capítulo sobre os perigos de uma calça apertada.
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			Fig. 4
Castelovaria


            

			Ele deu uma olhada para a esposa.


            

			— Mas não quero te ver infeliz — disse. — Você acha que a gente devia voltar a morar com os anões?


            

			Branca de Neve suspirou e ajeitou a tiara enfeitada de bolotas.


            

			— Não. Mas você tem certeza de que não podemos contratar mais alguns ajudantes?


            

			— Ninguém mais quer trabalhar aqui — respondeu Duncan, encolhendo os ombros em um pedido de desculpa. — Até tentamos arrumar mais gente. E você não imagina os incentivos que a minha família ofereceu para os candidatos: uso ilimitado do cortador de unhas real, aspargos à vontade, um pombo de origami todas as sextas-feiras... Apesar de eu achar que não deveríamos ter oferecido esse último item, uma vez que nenhum de nós sabe fazer origami.


            

			— Pip, por que você gosta de trabalhar aqui? — perguntou Branca de Neve, voltando-se para o menino de cara suja que estava limpando umas das cinquenta e sete lareiras de Castelovaria.


            

			— Bom, eu me sinto seguro aqui — disse ele. — Meu último patrão era um ogro. Literalmente. Eu vivia com medo de ser devorado por ele.


            

			— Já sei! — exclamou Duncan, todo animado. — Vou fazer alguns cartazes de “Precisa-se de ajudante: Venha trabalhar para a família real. Não vamos devorá-lo”. Pernoca Figueiredo! — Essa última parte foi Duncan dando nome para um ratinho que saiu correndo do guarda-louça.


            

			Nesse exato momento, a porta da cozinha soltou das dobradiças. (Não se preocupe; ela nunca foi presa mesmo.)


            

			— Isso é sempre muito emocionante — disse o rei Rei, batendo palmas. — Vou fazer outra vez. 


            

			O monarca magrelão colocou a porta de volta no lugar, empurrou-a novamente com um estalo e bateu palmas de novo. Enquanto ele pulava, seus cachos subiam e desciam pelas laterais da coroa almofadada, parecendo um par de asas.


            

			— Venha, filho — disse o rei. — Preciso lhe ensinar tudo sobre como governar um reino.


            

			— Não é necessário, pai — respondeu Duncan mais que depressa. — Além do mais, preciso terminar o livro. Meus fãs estão esperando. — Ele começou a escrever em uma folha em branco.


            

			 Talvez você se identifique. Se você já foi criança (e tenho certeza absoluta de que você já foi), sem dúvida sabe como é chato quando um de seus pais resolve tirar você da sua brincadeira preferida para ensiná-lo a pregar botões, tirar folhas da calha entupida ou separar a gema da clara — e você nem prestou muita atenção, pois no fundo sabia que nunca iria precisar fazer essas coisas. Foi exatamente assim que Duncan se sentiu naquele momento. Apesar de já ser adulto. Os adultos também não gostam quando seus pais lhes dizem como fazer as coisas. E, nesse caso, Duncan tinha razão, uma vez que as habilidades de seu pai como governante eram duvidosas, para não dizer coisa pior.


            

			— Bobagem — falou o rei Rei, abrindo a capa xadrez vermelha e verde. — Venha comigo. — Ele pegou o filho pela mão e o puxou da cadeira.


            

			— Divirta-se — cantarolou Branca de Neve enquanto o marido era levado da cozinha arrastado.


            

			— Pai, precisamos mesmo fazer isso? — resmungou Duncan.


            

			— Sim, sim. É muito importante — respondeu o rei, levando o filho por um corredor longo e cheio de curvas até uma sala enorme, cujas paredes eram revestidas de mosaicos feitos de macarrão seco. — Chegamos — disse o monarca. Então apontou para uma cadeira de braços forrada de veludo de estampa de tigre. — Isso é um trono. É ali que o rei senta. E, se você olhar para a esquerda, verá outro trono. E aquela dama sentada nele é uma rainha.


            

			— Sim, eu sei — murmurou Duncan, acenando para sua mãe de modo apático.


            

			— Olá, Duncan — saudou a rainha Apricotta, sorrindo e chacoalhando as tranças ruivas. — Ah, está na hora de você aprender tudo sobre as obrigações de um rei?


            

			— Pelo jeito, sim — disse Duncan, meio azedo. — Apesar de eu não achar que...


            

			Mas o rei Rei o arrastou até as gêmeas de cabelos escuros como a noite que estavam paradas perto da janela, olhando uma para a outra através de óculos de lentes redondas e grossas.


            

			— Provavelmente você também já conhece Mavis e Marvella — disse o rei.


            

			— Há dezesseis anos — respondeu Duncan com um suspiro.


            

			As meninas viraram para olhar o irmão.


            

			— Duncan, você está enorme! — exclamou Marvella.


            

			— Não, meninas, Duncan continua do mesmo tamanho — disse a rainha do seu trono. — Vocês é que estão com óculos de lentes de aumento.


            

			As gêmeas ergueram os óculos e concordaram.


            

			— É mesmo!


            

			— Estávamos brincando de encolher — explicou Mavis. Em seguida, as meninas colocaram os óculos novamente. — Ha-ha! Encolhemos outra vez! Tudo está gigante!


            

			— Sim, Mavis e Marvella são suas irmãs — disse o rei. — Mas elas também têm títulos oficiais. Mavis é a tesoureira real, o que significa que ela cuida de todo o ouro do reino. E Marvella é... humm, acho que é ministra do Frango. Não consigo lembrar. Mas nenhuma das duas funções é muito importante. Ser rei, no entanto, é muito importante. Quando se é rei, você tem muitas obrigações. Você faz decretos sobre coisas como qual será o nosso inseto nacional, ou se uma refeição pode ser chamada de café da manhã se for servida depois do meio-dia. Como rei, você decide de que cor a cerca deve ser pintada. Você analisa mapas, organiza o galinheiro... Não, espere, essa função deve ser da Marvella. O mais importante é que tem pessoas, gente de verdade, que moram em Sylvaria e são chamadas de “súditos”. E vez ou outra esses súditos precisam de alguma coisa. Por isso eles vêm ao castelo para pedir ao rei. O que é muito legal, pois o povo acaba vindo aqui.


            

			 Duncan tinha perdido metade do discurso do pai; estava prestando atenção nas irmãs e imaginando como devia ser divertido ver através das lentes de aumento daqueles óculos. Quando percebeu que o rei tinha parado de falar, ele voltou-se para o pai e perguntou:


            

			— Por que está me dizendo tudo isso? O senhor é o rei, não eu.


            

			— Por enquanto — disse o rei Rei. — Mas algum dia eu não estarei mais por aqui, e o reino passará para você. Talvez muito antes do que você imagina.


            

			Duncan contraiu as sobrancelhas.


            

			— Quanto pessimismo, pai. O senhor ainda é jovem. Bom, não tão jovem assim; tem um monte de pelos saindo das narinas e cheira a livros velhos. Mas ainda é jovem para um rei. Veja o pai da Branca de Neve, o rei de Yondale; ele está com cento e doze anos e ainda tem todos os dentes, e estou falando dos dentes de leite. É muito estranho um homem velho com dentes tão pequenininhos na boca. Meu argumento é: O senhor ainda vai ficar aqui por anos e anos, então por que se preocupar com isso?


            

			O rei Rei caiu na gargalhada.


            

			— Não se preocupe, filho. Não estou prevendo o meu fim ou algo do tipo — disse, dando um tapinha na cabeça de Duncan. — Só quero ter certeza de que você está pronto para governar o reino um dia. Agora, venha comigo. Vou mostrar onde guardo o coçador de costas real.


            

			Mas o coçador de costas podia esperar. Naquele momento, dois duendes azuis invadiram a sala do trono.


            

			— Visitantes! — exclamou a rainha Apricotta, animada, e começou a ajeitar as tranças.


            

			Mavis e Marvella ergueram os óculos, boquiabertas.


            

			— Pessoas encolhidas de verdade — sussurrou Marvella, assombrada.


            

			— Vocês são embaixadores do Mundo das Fadas? — perguntou o rei. — Eu estava esperando. Vocês estão dezessete anos atrasados. Não que eu esteja reclamando. Como foram de viagem?


            

			— Precisamos falar com o Príncipe Encantadinho! — berrou Zupi.


            

			— O príncipe Duncan! — esclareceu Piscadinha.


            

			— Sou eu! — exclamou Duncan, surpreso. — Sou os dois! Isso se estiverem falando da mesma pessoa.


            

			— Sério? É você? — perguntou Zupi, desconfiado.


            

			Duncan assentiu. Os duendes se entreolharam e encolheram os ombros.


            

			— Homens assustadores pegaram Zel — contou Piscadinha.


            

			— Quem é Zel? — quis saber Duncan.


            

			— Tem certeza de que você é o cara certo? — perguntou Zupi. — Zel! Loira, cura pessoas...


            

			— Ah, você quer dizer Rapis — disse Duncan.


            

			— Não, quero dizer Zel. Quem é Rapis? — devolveu Zupi.


            

			— Frederico e Gustavo também — interveio Piscadinha. — Homens assustadores pegaram todos eles.


            

			Isso foi tudo que Duncan precisou ouvir. Ele ergueu a cabeça e declarou:


            

			— O dever me chama, pessoal! Preciso ir!


            

			Duncan percebeu que sua família ficou triste.


            

			— Mas não se preocupem, eu voltarei. E trarei lembrancinhas de viagem!


            

			Todos voltaram a sorrir.


            

			Dez segundos depois, após pegar todos os detalhes que conseguiu com os duendes, Duncan voltou correndo para a cozinha e derrubou a porta.


            

			— Frederico, Gustavo e Rapunzel foram capturados! Preciso salvá-los!


            

			Branca de Neve colocou sobre a pia o prato que estava lavando.


            

			— Vou pegar as minhas coisas — disse, mais que depressa.


            

			— Você quer vir comigo? — perguntou Duncan, surpreso. — Em uma aventura?


            

			— Se for para sair do castelo, sim.


            

			Os dois saíram correndo. Pip olhou tristonho do seu montinho de cinzas.


            

			— Lá se vão as duas pessoas menos malucas deste lugar — disse ele. — Mas quem sou eu para julgar alguém? Estou falando sozinho.


            

			— Dunky, será que não é melhor pedirmos ajuda para o Liam? — perguntou Branca de Neve enquanto eles apanhavam os cavalos no estábulo.


            

			Duncan balançou a cabeça.


            

			— Eu não incomodaria o Liam na lua de mel dele.
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